
Introdução       

A compreensão das orientações de alta é

fundamental para a segurança e

continuidade do cuidado. Entretanto,

pacientes não alfabetizados podem

apresentar dificuldades diante de

materiais predominantemente escritos.

Objetivo

Relatar a experiência da implantação de uma

estratégia de orientação de alta acessível,

utilizando recursos visuais e linguagem

simplificada, destinada a pacientes não

alfabetizados atendidos em um pronto-Socorro.

Métodos

A estratégia foi desenvolvida a

partir da identificação de pacientes

com dificuldade de leitura e

compreensão das orientações

convencionais. Foram utilizados

materiais com linguagem simples,

figuras e recursos visuais,

associados à orientação verbal

individualizada e à confirmação da

compreensão pelo paciente e/ou

acompanhante.

Conclusão

A utilização de recursos visuais e linguagem simples na orientação de alta mostrou-se

uma estratégia viável e de fácil aplicação na rotina assistencial. A experiência reforça a

importância de adequar a comunicação ao nível de compreensão do paciente,

contribuindo para a humanização, autonomia e segurança na continuidade do cuidado.
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Resultados

A estratégia favoreceu maior

interação entre profissional e

paciente, facilitou a identificação de

dúvidas durante a orientação e

tornou as informações mais

acessíveis. O recurso visual

mostrou-se uma importante

ferramenta de apoio à

comunicação, possibilitando

adaptar a orientação às

necessidades individuais e

fortalecer uma assistência mais

inclusiva e humanizada.
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